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RESUMO: Este artigo explora a importância da integração entre design de interiores e engenharia 
civil para a funcionalidade e eficiência dos projetos de construção. Com base em uma pesquisa 
realizada com 16 estudantes de engenharia civil em Boa Vista-RR, cinco perguntas foram feitas para 
avaliar suas percepções sobre essa colaboração interdisciplinar. Os resultados mostraram que a 
maioria dos estudantes considera essa integração essencial, especialmente quando iniciada no 
planejamento inicial, embora uma parte significativa ainda sinta a necessidade de maior preparação 
para essa colaboração. A conclusão enfatiza a importância de uma formação acadêmica que promova a 
interdisciplinaridade, preparando os futuros profissionais para integrar aspectos técnicos e estéticos de 
maneira eficaz, garantindo a segurança e funcionalidade dos projetos.  
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 INTERIOR DESIGN AND ENGINEERING: THE PERFECT ALLIANCE FOR 

FUNCTIONAL AND EFFICIENT PROJECTS 
  
ABSTRACT: This article explores the importance of integration between interior design and civil 
engineering for the functionality and efficiency of construction projects. Based on a survey conducted 
with 16 civil engineering students in Boa Vista-RR, five questions were asked to assess their 
perceptions of this interdisciplinary collaboration. The results showed that most students consider this 
integration essential, especially when started in the initial planning, although a significant part still 
feels the need for greater preparation for this collaboration. The conclusion emphasizes the importance 
of an academic training that promotes interdisciplinarity, preparing future professionals to integrate 
technical and aesthetic aspects effectively, ensuring the safety and functionality of projects. 
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INTRODUÇÃO 

No cenário atual da construção civil, a busca por projetos que aliam estética, funcionalidade e 
eficiência tem se tornado cada vez mais relevante. A integração entre design de interiores e engenharia 
civil é fundamental para alcançar resultados que atendam às expectativas dos clientes, garantindo não 
apenas a beleza dos ambientes, mas também sua funcionalidade e segurança estrutural. No entanto, 
essa colaboração nem sempre é plenamente compreendida ou valorizada no processo de 
desenvolvimento de projetos. 

A compatibilização dos projetos desde a fase inicial de concepção até a execução é essencial 
para evitar conflitos entre as diferentes disciplinas envolvidas, como arquitetura, engenharia e design 
de interiores. Quando realizada de forma eficaz, essa integração permite que soluções técnicas e 
estéticas sejam planejadas em conjunto, reduzindo retrabalhos, custos adicionais e atrasos na obra 
(Silva, 2018). Além disso, a compatibilização precoce dos projetos assegura que as necessidades 
funcionais sejam atendidas sem comprometer a integridade estrutural ou o conforto dos usuários 
(Mendes & Oliveira, 2019). 

Este artigo tem como objetivo destacar a importância da parceria entre engenheiros civis e 
designers de interiores, enfatizando como essa união de competências pode resultar em projetos mais 



 

 

 

eficientes e bem-sucedidos. Para fundamentar essa análise, foi realizada uma pesquisa por meio de um 
formulário online com 16 alunos de engenharia civil, composta por cinco perguntas que abordaram 
diferentes aspectos da colaboração entre essas áreas. Os resultados dessa pesquisa oferecem uma visão 
interessante sobre as percepções e o entendimento dos futuros profissionais em relação à integração 
entre engenharia civil e design de interiores, fornecendo insights valiosos para a prática 
interdisciplinar no setor da construção civil. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Este estudo foi realizado com o objetivo de entender a percepção dos estudantes de engenharia 
civil sobre a importância da integração entre design de interiores e engenharia civil nos projetos de 
construção. A pesquisa foi conduzida em uma instituição de ensino superior em Boa Vista, Roraima, e 
teve como público-alvo acadêmicos de engenharia civil. Para a coleta de dados, foi utilizado um 
formulário online, que incluiu cinco perguntas estratégicas, cada uma projetada para explorar 
diferentes aspectos da colaboração interdisciplinar entre engenheiros civis e designers de interiores. 
 A amostra da pesquisa foi composta por 16 estudantes de engenharia civil. Esses alunos foram 
selecionados aleatoriamente para garantir uma representação diversificada de perspectivas dentro do 
curso, abrangendo diferentes períodos e níveis de experiência acadêmica. 
 O formulário de pesquisa consistiu em cinco perguntas, cada uma com um objetivo específico: 

1. Qual a importância que você atribui à integração entre design de interiores e engenharia 
civil em projetos de construção? 
Esta pergunta teve como objetivo avaliar o grau de reconhecimento dos estudantes sobre a 
relevância da colaboração entre engenheiros civis e designers de interiores. A intenção foi 
medir a percepção geral dos alunos sobre a necessidade dessa integração para a funcionalidade 
e o sucesso dos projetos. 

2. Em sua opinião, em que estágio do projeto a colaboração entre engenheiros(as) civis e 
designers de interiores deveria ser iniciada? 
Esta questão buscou identificar em que fase os alunos acreditam que a colaboração 
interdisciplinar deve começar. Com isso, foi possível entender se os estudantes compreendem 
a importância de uma coordenação precoce para evitar problemas durante a execução do 
projeto. 

3. Você se sente preparado(a) para trabalhar em conjunto com profissionais de design de 
interiores em projetos futuros? 
A terceira pergunta teve como foco avaliar o nível de confiança e preparação dos estudantes 
para colaborar com profissionais de design de interiores. Este dado é crucial para entender as 
possíveis lacunas na formação acadêmica e nas habilidades práticas dos futuros engenheiros 
civis. 

4. Quais aspectos do design de interiores você considera mais desafiadores de integrar aos 
requisitos técnicos da engenharia civil? 
Esta pergunta foi formulada para identificar os principais desafios percebidos pelos alunos ao 
integrar aspectos do design de interiores com as exigências técnicas da engenharia civil. O 
objetivo foi destacar quais áreas requerem maior atenção e desenvolvimento de competências 
para facilitar a colaboração interdisciplinar. 

5. Em sua opinião, qual é a importância da participação ativa de engenheiros(as) civis no 
processo de desenvolvimento de projetos de interiores? 
A última pergunta procurou entender como os estudantes percebem o papel ativo dos 
engenheiros civis no desenvolvimento de projetos de interiores. A intenção foi avaliar se os 
futuros profissionais reconhecem a necessidade de sua contribuição para garantir a segurança, 
a funcionalidade e a viabilidade técnica dos projetos de interiores. 

 
 
 
 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A primeira pergunta do questionário, "Qual a importância que você atribui à integração entre 

design de interiores e engenharia civil em projetos de construção?", revelou um consenso significativo 
entre os participantes sobre a relevância dessa integração. Dos 16 estudantes que responderam à 
pesquisa, 81,3% (13 alunos) consideraram a integração entre design de interiores e engenharia civil 
como "muito importante", enquanto 18,8% (3 alunos) a classificaram como "importante". Nenhum dos 
participantes optou pelas categorias "pouco importante" ou "irrelevante", o que indica uma forte 
valorização dessa colaboração interdisciplinar. 

Esses resultados demonstram que a grande maioria dos estudantes reconhece a necessidade de 
uma parceria estreita entre engenheiros civis e designers de interiores para o sucesso dos projetos de 
construção. A alta porcentagem de respostas indicando a "muita importância" sugere que os alunos 
estão conscientes de que a integração dessas áreas não apenas melhora a funcionalidade e a eficiência 
dos projetos, mas também assegura que os resultados atendam às expectativas estéticas e práticas dos 
usuários finais. 

A segunda pergunta do questionário, "Em sua opinião, em que estágio do projeto a colaboração 
entre engenheiros(as) civis e designers de interiores deveria ser iniciada?", apresentou uma divisão 
interessante entre as respostas dos participantes, refletindo diferentes perspectivas sobre o momento 
ideal para iniciar essa colaboração interdisciplinar. Dos 16 estudantes que participaram da pesquisa, 
50% (8 alunos) acreditam que a colaboração deve começar no planejamento inicial do projeto, 43,8% 
(7 alunos) indicaram que o desenvolvimento dos projetos seria o momento mais adequado, enquanto 
apenas 6,3% (1 aluno) sugeriram que a finalização e entrega do projeto seria o estágio apropriado para 
iniciar essa interação. 

A maioria dos estudantes reconheceu a importância de integrar engenheiros civis e designers de 
interiores desde o início do projeto, com 50% destacando o planejamento inicial como o momento 
crítico para essa colaboração. Essa percepção está alinhada com as melhores práticas recomendadas 
que enfatizam a importância da compatibilização dos projetos para evitar conflitos técnicos, estéticos e 
funcionais e dessa forma com a colaboração desde o planejamento inicial, as equipes podem 
desenvolver soluções que harmonizem as necessidades técnicas e estéticas, resultando em projetos 
mais coesos e eficientes. 

A terceira pergunta do questionário, "Você se sente preparado(a) para trabalhar em conjunto 
com profissionais de design de interiores em projetos futuros?", revelou uma diversidade de 
percepções entre os participantes em relação à sua preparação para a colaboração interdisciplinar. Dos 
16 estudantes que responderam à pesquisa, 50% (8 alunos) afirmaram que se sentem totalmente 
preparados para essa colaboração, 37,5% (6 alunos) responderam que não estão preparados, pois ainda 
precisam de mais conhecimento, e 12,5% (2 alunos) indicaram que se sentem preparados, mas com 
algumas limitações. 

A porcentagem significativa de estudantes que se consideram totalmente preparados (50%) 
sugere que uma parte expressiva dos futuros engenheiros civis já se sente confiante para atuar em 
projetos que envolvem design de interiores. Esse dado é positivo e pode indicar que o currículo 
acadêmico está fornecendo uma base sólida para que os alunos compreendam e valorizem a 
importância dessa colaboração interdisciplinar. A confiança desses estudantes pode estar ligada à 
exposição a disciplinas ou experiências práticas que enfatizam a integração de diferentes áreas do 
conhecimento dentro da construção civil. 

Os 12,5% que indicaram estar preparados, mas com algumas limitações, reforçam essa 
necessidade de aprimoramento. Esses alunos reconhecem que, embora tenham uma base de 
conhecimento, ainda há desafios e áreas em que podem melhorar, o que é um indicativo da 
complexidade inerente à integração de disciplinas tão distintas como engenharia civil e design de 
interiores. 

A quarta pergunta do questionário, "Quais aspectos do design de interiores você considera mais 
desafiadores de integrar aos requisitos técnicos da engenharia civil?", revelou uma diversidade de 
opiniões entre os participantes sobre os principais desafios enfrentados na integração entre design de 
interiores e engenharia civil. Dos 16 estudantes que responderam à pesquisa, 31,3% (5 alunos) 



 

 

 

indicaram que a distribuição dos espaços é o aspecto mais desafiador, seguida por ergonomia e 
conforto, com 25% (4 alunos) das respostas. Outros aspectos, como escolha de materiais e iluminação 
e elétrica, foram apontados por 12,5% (2 alunos) cada. Por fim, 18,8% (3 alunos) mencionaram outros 
desafios. 

O fato de que a distribuição dos espaços foi considerada o maior desafio pela maioria dos 
estudantes (31,3%) destaca a complexidade envolvida em harmonizar a funcionalidade estrutural com 
as necessidades estéticas e práticas dos ambientes internos. Esse resultado reflete a dificuldade em 
garantir que os espaços projetados atendam às exigências técnicas de engenharia, como cargas 
estruturais e circulação eficiente, ao mesmo tempo em que proporcionam um layout esteticamente 
agradável e funcional para os usuários finais. 

A ergonomia e conforto, apontada como um desafio por 25% dos participantes, também é um 
aspecto crítico no design de interiores, que deve ser cuidadosamente integrado aos requisitos técnicos 
da engenharia civil. A preocupação com a ergonomia envolve garantir que os espaços sejam adaptados 
às necessidades humanas, proporcionando conforto e usabilidade, sem comprometer a segurança e a 
viabilidade técnica. 

A quinta pergunta do questionário, "Em sua opinião, qual é a importância da participação ativa 
de engenheiros(as) civis no processo de desenvolvimento de projetos de interiores?", buscou avaliar a 
percepção dos estudantes sobre o papel dos engenheiros civis no contexto do design de interiores. Dos 
16 participantes da pesquisa, 68,8% (11 alunos) consideraram essa participação essencial para garantir 
a funcionalidade e segurança do projeto. Outros 25% (4 alunos) classificou a participação como 
importante, mas não dispensável, enquanto 6,3% (1 aluno) a consideraram secundária, acreditando que 
o design de interiores pode ser desenvolvido de forma independente. 

A ampla maioria dos estudantes que consideram a participação dos engenheiros civis como 
essencial (68,8%) reflete uma compreensão clara da importância dessa colaboração para o sucesso dos 
projetos de interiores. Essa percepção está alinhada com as melhores práticas no campo da construção 
civil, onde a integração entre as disciplinas é fundamental para assegurar que as soluções de design 
não apenas atendam aos critérios estéticos, mas também sejam tecnicamente viáveis e seguras. A 
funcionalidade estrutural, o cumprimento das normas de segurança e a adequação às exigências 
técnicas são aspectos críticos que os engenheiros civis trazem para o desenvolvimento dos projetos de 
interiores, garantindo que o ambiente projetado seja sustentável, seguro e confortável para os usuários. 

 
Figura 1.  Resultados das 5 perguntas realizadas no Formulário com os 16 participantes 

 



 

 

 

  
CONCLUSÃO 
 A compatibilização desde a fase inicial de concepção dos projetos irá garantir que os projetos 
sejam desenvolvidos de forma que implementem a funcionalidade, segurança, estética e técnica. Os 
resultados da pesquisa ressaltam a importância crítica da colaboração entre engenheiros civis e 
designers de interiores para o sucesso de projetos de construção, evidenciada pela forte valorização 
dessa integração pelos estudantes.  
 A maioria reconhece a necessidade de iniciar essa colaboração desde o planejamento inicial, 
garantindo que todos os aspectos técnicos e estéticos sejam harmonizados para maximizar a 
funcionalidade e a segurança. Apesar de uma parcela significativa dos alunos se sentir preparada para 
essa colaboração, há uma demanda clara por maior capacitação e aprofundamento no tema. Esses 
achados sublinham a necessidade de uma formação acadêmica que promova a interdisciplinaridade, 
preparando os futuros profissionais para enfrentar os desafios de um mercado cada vez mais exigente e 
integrado. 
 Por fim, os resultados apresentados anteriormente apontam para a importância de as 
instituições de ensino incorporarem mais atividades práticas, estudos de caso e experiências que 
simulem o trabalho em equipe entre engenheiros e designers. Além disso, pode ser útil promover 
workshops, palestras e disciplinas eletivas focadas na integração entre design de interiores e 
engenharia civil, garantindo que todos os alunos tenham a oportunidade de se sentir completamente 
preparados para enfrentar os desafios interdisciplinares que encontrarão no mercado de trabalho. 
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